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Nações de todo o mundo expressaram vaidebet ge preocupação e protestos e greves de
trabalhadores eclodiram vaidebet ge Israel após o exército 1 anunciar no domingo que havia
recuperado os corpos de seis reféns vaidebet ge Gaza.
De acordo com as autoridades israelenses, mais de 1 60 reféns ainda estão vaidebet ge
cativeiro, além dos corpos de aproximadamente 35 outros reféns levados captivos vaidebet ge 7
de outubro, 1 mas acredita-se que estejam mortos.
Aqui está o que sabemos sobre eles.

Quantos reféns ainda estão vaidebet ge Gaza?

De acordo 1 com as autoridades israelenses, mais de 60 reféns vivos e os corpos de cerca de 35
outros reféns levados captivos 1 vaidebet ge 7 de outubro, mas acredita-se que estejam mortos,
ainda estão vaidebet ge Gaza.
No total, cerca de 250 pessoas foram sequestradas 1 vaidebet ge 7 de outubro, de acordo com
funcionários israelenses, que incluem vaidebet ge número 37 pessoas que foram assassinadas
no ataque 1 inicial e cujos corpos foram trazidos de volta a Gaza. Aqueles que foram levados
eram principalmente civis, mas também incluíam 1 militares e pessoal de segurança. Eles eram
homens, mulheres e crianças, cidadãos israelenses, bem como cidadãos dos Estados Unidos,
Reino 1 Unido, França, Rússia, Alemanha, México, Tailândia e outros países.

Quantos reféns são americanos?

De acordo com o governo israelense, 1 12 pessoas com cidadania dos Estados Unidos foram
sequestradas vaidebet ge Gaza vaidebet ge 7 de outubro. Dois deles, Judith Raanan e 1
vaidebet ge filha, Natalie Raanan, foram libertados vaidebet ge 20 de outubro após pressão
sobre o Hamas pelos Estados Unidos e o 1 Catar. Dois outros foram libertados durante um
cessar-fogo vaidebet ge novembro.
Um dos reféns, Hersh Goldberg-Polin, 23, um cidadão americano-israelense, estava entre 1 os
seis que foram encontrados mortos vaidebet ge Gaza no fim de semana. Ele havia sido levado
de um festival de 1 música no sul de Israel vaidebet ge 7 de outubro.

Xi Jinping encontra apoio incondicional vaidebet ge visita à
Hungria

O presidente chinês, Xi Jinping, encontrou apoio seguro na Hungria, um continente  cada vez
mais cético vaidebet ge relação à China, ao encontrar-se com o primeiro-ministro húngaro, Viktor
Orban, um defensor notório das  relações quentes com a China e a Rússia dentro da União
Europeia (UE).
Como aconteceu vaidebet ge vaidebet ge parada anterior na Sérvia,  o Sr. Xi recebeu uma
recepção jubilosa e escapou dos manifestantes, com vaidebet ge comitiva do aeroporto na noite
de quarta-feira  viajando pela rota indireta para a capital húngara, evitando os manifestantes
tibetanos.
A polícia proibiu um protesto planejado para a quinta-feira  no centro de Budapeste e uma grande
bandeira tibetana hasteada vaidebet ge uma colina à vista da sede de uma recepção  de boas-
vindas foi coberta com uma bandeira chinesa.
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Uma parceria dourada entre a Hungria e a China

Em um artigo no Magyar  Nemzet, controlado pelo partido governante Fidesz de Orban, o Sr. Xi
elogiou vaidebet ge "profunda amizade" com líderes húngaros e descreveu  a Hungria como uma
"acompanhante confiável" vaidebet ge um "percurso dourado" que, segundo ele, levou as
relações a um "período histórico  de melhor desempenho". A Hungria, observou, é o "alvo número
um na região do Leste Central Europeu para investimentos chineses."

Uma  mudança de 180 graus na Hungria

A chegada do Sr. Xi à Budapeste selou a transformação constante de Orban de um  combatente
liberal anticomunista financiado pelo magnata húngaro-americano George Soros vaidebet ge um
dos admiradores mais fervorosos e protetores do Partido Comunista  Chinês (PCC) na Europa.
Em 2000, durante seu primeiro mandato como primeiro-ministro, Orban encontrou o Dalai Lama,
o líder tibetano exilado,  mas agora é um oponente persistente dentro da UE de qualquer crítica
às políticas chinesas vaidebet ge Tibete, Hong Kong e  a região oeste de Xinjiang, onde vive a
minoria perseguida Uyghur.
Data Evento
2000 Orban se encontra com o Dalai Lama
2024 Hungria bloqueia declaração da  UE condenando a repressão chinesa vaidebet ge Hong Kong

Um parceiro confiável da China

A Hungria já é um grande centro para fabricantes  alemães e agora busca investimentos chineses
para estabelecer-se como o hub de fabricação da Europa para veículos elétricos, baterias e 
outras tecnologias novas.
A BYD, o gigante de veículos elétricos (E.V.) da China, anunciou vaidebet ge dezembro que
construiria uma planta de  montagem na Hungria, vaidebet ge primeira instalação de produção
na Europa. A Great Wall Motor, outra grande empresa chinesa de E.V.,  está considerando
construir uma fábrica ainda maior na Hungria.
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